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A DESCENTRALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES TECNOLÓGICAS E A NOVA
HIERARQUIZAÇÃO DAS FUNÇÕES CORPORATIVAS NAS EMPRESAS

TRANSNACIONAIS

PROJETO DE  PESQUISA

APRESENTAÇÃO

A globalização das grandes empresas e das atividades industriais tem sido objeto de

análises muito diferentes e tem suscitado debates ardorosos. O leque das posições sobre o

tema é relativamente amplo, destacando-se, entre elas, as que outorgam às empresas um

comportamento inteiramente baseado em respostas aos sinais de mercado, sem

interferências de seus vínculos nacionais ou das suas decisões pregressas.

O comportamento das empresas em relação à descentralização de suas atividades é

certamente muito mais complexo do que tal posição1. Este comportamento é afetado por

fatores que são específicos ao país de origem, do setor (indústria), das modalidades de

expansão internacional, assim como de características específicas do quadro da

concorrência no plano global. O que vale para as atividades produtivas genéricas vale

também, ainda com mais forte razão, para as atividades de cunho tecnológico.

A visão tradicional atribui aos laboratórios de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) das

empresas transnacionais (ETNs), um papel limitado as atividades de apoio à aplicação de

tecnologias comercialmente estabelecidas (e provavelmente derivadas da matriz) em novos

mercados e na produção local. Nesta perspectiva, de curto prazo, as subsidiárias das ETNs

estão envolvidas apenas com a mera adaptação, inteiramente periférica, de produtos e

processos e, portanto, encontram-se subordinadas a uma estratégia competitiva restrita à

simples oferta de uma geração de produtos já existentes e comercialmente maduros.

A percepção mais recente interpreta a descentralização das atividades tecnológicas

como uma mudança conceitual nas funções corporativas das ETNs (Zander, 1998; Pearce,

1999; Gomes, 2003). Esta mudança caminha na direção de ressaltar as dimensões

                                                          
1 Gomes (2003) encontrou na literatura três condicionantes gerais para a determinação da internacionalização

da atividade corporativa: 1) atribuição do comando central: nesta perspectiva as decisões tomadas pelo
comando corporativo são fundamentais para a determinação das atividades das subsidiárias; 2) a escolha da
subsidiária: esta linha de pensamento está baseada na capacidade de decisão autônoma da filial; 3)
determinismo do ambiente local: o papel da subsidiária é entendido como função das restrições e das
oportunidades no mercado local. Estas condicionantes constituem um processo pendular que é resultado
das decisões tomadas pela sede e pela subsidiária, que, muitas vezes, são conflituosas.
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fundamentais do escopo de produtos e de sustentar a utilidade e a originalidade do núcleo

básico de pesquisa. Neste contexto, os elementos da dinâmica competitiva se expressam

também nas dimensões de médio e longo prazos pois, a estratégia tecnológica define as

direções futuras da evolução das fontes de competitividade.

É forçoso reconhecer que a função tecnológica (P&D) ocupa uma posição singular na

estrutura das empresas e um papel fundamental na atual dinâmica competitiva entre os

oligopólios internacionais2. Em primeiro lugar, trata-se de uma função diferenciada, de

importância vital para as empresas. Em segundo lugar, ela possui uma estrutura de custos

muito singular, pois está sujeita a economias de escala, de escopo e de aglomeração –

teoricamente, quanto mais denso for o ambiente da pesquisa, maiores serão as

possibilidades de interação e mais numerosas as “fertilizações” que poderão ser obtidas.

Os trabalhos pioneiros que analisaram os determinantes da descentralização dos

laboratórios de P&D nos grupos de ETNs distinguiram e nomearam duas forças

antagônicas que restringem ou reforçam este movimento: a centrípeta – que retém as

atividades mais criativas de P&D no centro de comando das ETNs; e a centrífuga – que

provém de fatores que podem capacitar uma particular subsidiária a reter algumas das

atividades de P&D.

As principais causas que atuam no sentido da força centrípeta, mantendo a função

corporativa de P&D centralizada numa base nacional muito próxima e estreitamente

vinculada com a matriz são:

1. As economias de escala são consideradas uma razão para não dispersar os esforços de

P&D até que a capacidade dos ativos indivisíveis (equipamentos, grupos de pesquisa,

etc.) do laboratório esteja plenamente utilizada. Porém, esta tese não foi devidamente

comprovada por testes empíricos devido à dificuldade de se formular um estimador

adequado às economias de escala para P&D. Além disso, a revolução das tecnologias de

informação e comunicação reverteu grande parte da tendência de centralização das

economias de escala ao possibilitar que os “ativos indivisíveis” possam ser acessados

remotamente (Gomes, 2003).

                                                          
2 No aperfeiçoamento das estratégias competitivas os grandes grupos empresarias têm promovido a

descentralização do posicionamento dos laboratórios de P&D, que pode ser interpretado como um
movimento do tático para o estratégico.
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2. As economias de aglomeração eram vistas inicialmente como uma força claramente

centralizadora numa escolha dicotômica centralização/descentralização. Hoje, porém, a

aglomeração de laboratórios é tida como um fator que propicia sinergias com a

comunidade de instituições de pesquisa (incluindo outros competidores) em estágio

similar de pesquisa e de especialidades. Também neste caso, as tecnologias de

informação e comunicação, a digitalização e o desenvolvimento de softwares serviram

para integrar os clusters dispersos internacionalmente, permitindo que o conhecimento

possa fluir para além das fronteiras regionais (ou nacionais) e seja compartilhado por

técnicos alhures.

3. Os mecanismos de  controle e de coordenação eram tidos como um fator que auxiliava

as empresas a se beneficiar de um crescimento do escopo de pesquisa (cuidadosamente

controlada e balanceada) dentro de um laboratório central. O enriquecimento desta

capacidade através de laboratórios em filiais criaria um problema de coordenação que

poderia conduzir à perda do foco do programa de pesquisa como um todo. Além disso, a

centralização reduziria os problemas relacionados tanto à comunicação entre laboratórios

quanto aos  aspectos de segurança das novas tecnologias em desenvolvimento. Um forte

argumento contrário a esta argumentação é aquele que entende a ETN enquanto um grupo

que é fruto de um processo histórico de internacionalização. Neste contexto, as ETNs

acumularam experiências administrativas durante o desenvolvimento de procedimentos

em torno da criação de redes de comercialização e, principalmente, das redes globais de

produção3.

Tradicionalmente a literatura sobre a internacionalização destaca o aumento gradual do

envolvimento das ETNs com os mercados estrangeiros através da formação de um

complexo fluxo material de produtos e de tecnologia dentro das redes corporativas. As

capacidades tecnológicas das subsidiárias no estrangeiro até há pouco eram vistas como um

apêndice das capacidades residentes no país de origem da empresa multinacional. Esta

visão evoluiu em razão do crescimento do comprometimento das subsidiárias estrangeiras

que adquiriram as suas próprias capacidades tecnológicas e passaram a participar das

iniciativas e estratégias tecnológicas da matriz. Na perspectiva atual estas capacidades são
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interpretadas como uma das diferentes partes que integram o amplo conhecimento da ETN.

O avanço da expansão internacional das empresas, com o aumento da importância

absoluta e relativa das atividades internacionais, favorece a localização dispersa ou

deslocalizada de atividades tecnológicas. O reconhecimento desta proposição e da força

centrífuga subjacente tem levado diversos autores a pesquisar as circunstâncias que

estimulam as atividades de P&D realizadas "remotamente", o seu conteúdo e a sua

densidade.

Ernst (1999) argumenta que a globalização e a subcontratação das funções produtivas

estão ampliando o leque de atividades não formais de P&D, aumentando

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
3 A necessidade de mobilizar e alavancar capacidades externas força as ETNs a aceitarem uma determinada

dispersão da cadeia de valor. As atividades nestas cadeias são alocadas às unidades geograficamente
dispersas da rede de produção global (subsidiárias, fornecedores, prestadoras de serviços de manufatura,
associações de P&D, joint venture, acordos tecnológicos, clientes, etc.) comandada pela empresa
multinacional líder. Sobre este assunto, vide Ernst (1999) e Gomes (2003).
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consideravelmente o aprendizado e a inovação alhures4. Para o autor, com a crescente

interação e integração funcional cruzada entre P&D, produção e todas as atividades

relacionadas às compras e ao marketing, o foco restrito em P&D não é mais suficiente para

analisá-lo uma vez que a maioria dos avanços conquistados em inovação resulta de

atividades que não são mais cobertas pela definição convencional. Neste contexto, é

preciso analisar como a globalização afeta a localização geográfica dos serviços funcionais

cruzados e de suporte intensivos em conhecimento que estão intrinsecamente ligados à

produção e à rede mundial corporativa.

Gomes (2003) argumenta que a atual estratégia tecnológicas das ETNs privilegia o

desenvolvimento interno do “estoque de conhecimento”. As diferentes unidades da rede

corporativa têm como uma de suas funções “esquadrinhar” as competências e habilidades

internacionais e incorporá-las ao escopo de conceitos passíveis de aplicação comercial ou

ao portfólio de produtos em desenvolvimento.

Cantwell, & Janne (1999) procuraram mostrar a importância dos fatores setoriais e

nacionais sobre a linha de pesquisa tecnológica – e a própria trajetória tecnológica

resultante – em que a empresa se envolve em países estrangeiros. Os autores mostraram

que as multinacionais européias tendem a executar, em suas subsidiárias, atividades com

intensidade tecnológica relativamente diferenciada daquelas realizadas domesticamente. A

P&D no estrangeiro assume, então, um papel relevante ao adicionar competências e criar

ativos novos.

O desenvolvimento de tecnologias é um processo impregnado de influências

econômicas em ambiente competitivo. O acirramento da concorrência tem levado à erosão

rápida das vantagens econômicas associadas a cada movimento inovativo, sobretudo em

novos produtos (embora também em processos). Por essa razão, as empresas devem contar

com trajetórias tecnológicas suficientemente dinâmicas e recorrentes, onde cada passo sirva

para obter resultados econômicos e, ao mesmo tempo, para lastrear desenvolvimentos

subseqüentes. Por essa razão, as empresas sentem-se estimuladas a buscar a renovação e a

reforçar as suas fontes de inovação, incluindo aí a possibilidade de aproveitar a

"fertilização cruzada" propiciada pela existência de unidades com diferentes culturas

tecnológicas dentro da rede corporativa. Portanto, na tensão entre as forças centrípetas e

centrífugas, se as primeiras ainda podem ser predominantes em alguns setores industriais,

                                                          
4 No caso de inovação, atividades como teste de produção (protótipo), ferramentaria e equipamentos, teste de

produtividade, adaptação de processo, customização de produtos e coordenação da cadeia de fornecedores
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as segundas têm revelado um papel que de modo algum pode ser reduzido a uma simples

equação de custos e de racionalização de atividades e operações.

O reconhecimento da importância da tecnologia, enquanto elemento estratégico na

constituição de vantagens competitivas pelas empresas, torna-se fundamental para a

identificação do papel ou dos papéis que as atividades descentralizadas podem

desempenhar e como elas se integram na estrutura corporativa. Hewit (1980) interpreta a

emergência da descentralização dos laboratórios de P&D das ETNs como parte da

evolução do posicionamento estratégico destas empresas dentro de um leque de operações

globais. A natureza e a extensão dos laboratórios de P&D dentro do grupo multinacional

depende do estágio de globalização da firma (exportações, subsidiárias autônomas, divisão

internacional, divisão por área geográfica ou por produto global) e de sua política de

competitividade (orientada para o mercado ou para  P&D). Dentre as diferentes

perspectivas que este cenário multidirecional propicia, duas são enfatizadas pelo autor em

trabalho posterior (Hewit, 1983).

1.  Os laboratórios das subsidiárias podem competir para assegurar o direito de desenvolver
produtos – aplicando P&D de origem local;

2.  Parte dos programas de P&D podem ser executados em países com recursos técnicos
especializados ou com tradição em P&D – aplicando P&D de origem global.

O crescimento extensivo dos laboratórios de P&D nas subsidiárias das ETNs nos

últimos anos pode ser entendido como o resultado de um aumento das forças centrífugas

e/ou de um declínio das forças centrípetas. Para Pearce (1999) uma força motriz

fundamentalmente qualitativa dá sustentação à tendência quantitativa que move a

descentralização. Na luta pela competitividade global, as empresas estão adotando novas

estratégias que abarcam a reestruturação do papel das subsidiárias e a reformulação da

interdependência dentro do grupo.

A argumentação acima enfatiza a importância do posicionamento das distintas

operações dentro de uma rede interdependente mutuamente sustentada. Porém, o núcleo

central ainda mantém uma incumbência decisiva de assegurar o balanço e a coerência das

operações globais (seja na evolução de produtos - médio prazo - ou tecnológica - longo

prazo), os elos de interdependência e as dimensões das tomadas de decisões que se

tornaram multifacetadas. As unidades internacionais de P&D podem, frequentemente,

exercer um papel chave como o de apoiar no desenvolvimento de um novo produto dentro
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do amplo programa de criação e suprimento da empresa. Em suma, as unidades

subsidiárias de P&D se transformaram em mais do que simples escoadouro da efetiva

aplicação de tecnologia de produtos centralmente criada.

OBJETIVO

A pesquisa tem como objetivo examinar, classificar e hierarquizar as funções

corporativas que envolvem a inovação tecnológica e atividades de P&D nas redes

corporativas mundiais nos setores de Equipamentos de Telecomunicação e de Informática

para, posteriormente, procurar padrões de distribuição geográfica destas funções dentro das

corporações.

HIPÓTESE

A hipótese básica do trabalho foi preliminarmente desenvolvida no item anterior: ainda

que mantendo uma estrutura hierárquica, a grande empresa em processo de globalização

vai descentralizando seletivamente as suas atividades, modificando a  posição relativa das

suas unidades (filiais) e atribuindo-lhes novas funções e responsabilidades. Em vários

setores esta estratégia está transferindo para o estrangeiro parte das funções tecnológicas

anteriormente desenvolvidas na sede da corporação ou nos países centrais.

RELEVÂNCIA DO TEMA

Reconhecida a importância da tecnologia enquanto elemento estratégico na constituição

de vantagens competitivas pelas empresas, a identificação do conteúdo tecnológico das

atividades que cada subsidiária da ETN desempenha dentro da rede corporativa torna-se

fundamental. Através desta determinação é possível definir o grau de integração de cada

unidade na estratégia da ETN e, por conseguinte, o grau de inserção do país na

globalização de um setor industrial. Este último aspecto é de extrema relevância na

formulação de políticas públicas, especialmente para países com elevada

internacionalização da economia, como no caso do Brasil.
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JUSTIFICATIVA

Uma das atividades que mais espelham a luta concorrencial entre os grandes oligopólios

mundiais é a de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). No caso dos setores intensivos em

tecnologia, como os de Equipamentos de Telecomunicação e de Informática, a P&D é vital

para a manutenção e ampliação das participações nos mercados e, principalmente, para a

própria sobrevivência da empresa. As estratégias de inovação tecnológica e de P&D e, por

conseguinte, a reorganização das funções corporativas são elementos essenciais para

análise da globalização das empresas.

METODOLOGIA

Gomes (2003) apresenta três diferentes tipologias: 1) do processo de evolução das

subsidiárias das ETNs - permite analisar os mandatos das unidades corporativas no

estrangeiro; 2) das redes internacionais de inovação para as ETNs – possibilita detectar o

estágio de internacionalização da P&D das empresas multinacionais; 3) de laboratórios de

P&D – define diferentes conteúdos tecnológicos das atividades realizadas pelas

subsidiárias no estrangeiro. Estas taxinomias são tomadas como base para analisar as

atividades tecnológicas das filiais estabelecidas no Brasil a partir das informações obtidas

em periódicos especializados.

Os principais passos para concretização da pesquisa são relacionados a seguir:

1. Seleção/ampliação das empresas que servirão da amostra para cada setor.

2. Mapeamento das atividades tecnológicas das empresas multinacionais da amostra a
partir de diferentes fontes, incluindo as bases de dados patentárias (INPI, USPTO, WIPO,
EPO) e o banco de dados INFOTRAC;

3. Classificação das diferentes unidades de P&D destas empresas;

4. Acompanhamento das reuniões semanais do Grupo de Estudos em Economia Industrial
– GEEIN/Economia/FCL/CAr/Unesp – buscando criar sinergias com os demais bolsista
e pesquisadores do Grupo.

A execução de cada um dos passo listados acima deve ser acompanhada da contínua

pesquisa bibliográfica que permitirá a atualização da pesquisa já realizada, assim como a

sustentação teórica para os novos desafios que surgirão ao longo do seu aprofundamento.
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CRONOGRAMA

ATIVIDADES E ALOCAÇÃO APROXIMADA DE HORAS DO BOLSISTA – DISTRIBUIÇÃO ANUAL
Atividade 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 T

1. Revisão da bibliografia
previamente selecionada e coleta
de novo material

30 30 20 20 20 20 20 20 20 200

2. Constituição/ampliação da
amostra de  empresas industriais
globalizadas

10 10 10 10 40

3. Coleta de informações sobre as
empresas da amostra

20 20 22 22 22 20 22 22 22 22 20 10 244

4. Classificação das subsidiárias 12 12 12 12 12 22 22 22 22 22 22 192
5. Preparação de notas da pesquisa,

visando os relatórios
8 8 8 8 8 8 48

6. Participação em seminários de
pesquisa (GEEIN)

8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 96

7. Elaboração de relatório de
atividades

18 30 30 62 140

� Total 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 960
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